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Km recente contribuição para o estudo do trato biliar extra-hepátieo nos bo­

vinos, um de nós, (P aiva e Assis R ib e ir o  — 1948), teve oportunidade de dedu­

zir, estatisticamente.- a distância do Torus pyloricus à Papilla duodeni hepatica,

em mestiços de Zebu.

Aventou-se então a hipótese do que a menor distância media entre toro e 

papila nos mestiços de Zebu (Roa indicas), comparativamente aos dados conhe­

cidos para bovinos de origem européia (Bos taurus) —  principal conclusão es­

tabelecida — poderia ser imputada ao menor comprimento do intestino dos pri­

meiros eni relação ao dos últimos.

Enquanto se reune material adequado à confirmação ou negativa daquela su­

posição, apresentaremos e comentaremos os resultados atinentes à determinação 

da distância média, em centímetros, da Papilla duodeni hepatica à Papilla duodeni 

panercatica, em bovinos mestiços de Zebu, com idades variáveis de 28 a 51 meses, 

aproximadamente, ou seja, eritre a primeira e última mudas, resultados êsses ob­

tidos através estudo estatístico de 324 tratos duodenais. Pretende-se, mediante 

êste trabalho, confrontando nossos dados com os referentes aos bovinos de raças 

não zebuínas, averiguar eventuais diferenças raciais e, ao mesmo tempo, divul­

gar dados inéditos, concernentes à anatomia das vias cxcrctoras pancreáticas do 

mestiço de Zebu.

Apesar do interesse que o estudo das relações entre os duetos excretores da» 

glândulas hepática e pancreática proporciona, tanto à Morfologia quanto à Pa-

(#) Nota previa apresentada ao IV Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária, realiza­

do no R io de Janeiro, de 22-28/1/1948.

( • * )  Comunicado na VI Reunião da Sociedade Anatóm ica Luso-Hispano-Americana, realizadft 

de 15-18/5/1949, em Lisboa.
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tologia, de modo particular nos animais domésticos, pela variedade de relações 

verificáveis, o exame da literatura revela a inexistência, pelo menos a nosso co­

nhecimento, de pesquisas sistemáticas sôbrc o tema em propósito. Dispomos, à 

exclusão dos números apontados nos trabalhos de B aumann e Schm otzkr  (1912), 

M ann , F oster e Br im h a l l  (1920), e na monografia de Fa v ii.l i (1923), cujos 

sumários se seguem, unicamente dos citados pelos Tratados de Anatomia Vete­

rinária ao alcance, os quais, como é oportuno esclarecer, tratam, quando se refe­

rem aos bovinos, quase seguramente, dos de origem européia (Bos taurus).

Em contribuição para a anatomia comparativa — macro e microscópica — 

do divertículo de Vater e das aberturas dos duetos hepático c pancreático, lios 

animais domésticos (eqüinos, bovinos, ovinos, porcinos, caninos, felinos e aves), 

Baumann e Sc iim o t ze r , baseados em pequeno número de observações, relatam, 

no capítulo destinado aos bovinos, ao tratar do Dactus pancrcaticus major (Wir- 

sungi), considerado como único dueto pancreático dêsses mamíferos, que éle se 

abre caudalmente ao dueto colédoco, a cerca de 30-40 cm, ou seja, aproximada­

mente, a 80-100 cm dc piloro. Como sucede em relação ao colédoco. continuam 

os AA., o dueto pancreático atravessa, obliquamente, a parede intestinal, percor­

rendo-a, todavia, em menor extensão do que o faz aquele (2-3 cm) ; seu diâme­

tro alcança 7-8 mm, enquanto, o duodeno, ao nível da abertura do condueto ex- 

cretor, atinge cêrca de 3 cm de largura.

O dueto de Wirsung forma na sua abertura, papila alongada, a Papilla pan- 

crcática, saliente no lume intestinal, tendo 15 mm de comprimento, 8-10 mm 

de altura c quase o mesmo de largura. A papila, unida à parede do intestino 

por um dos lados, mostra a extremidade inteiramente livre na extensão de 2-3 mm. 

Não se nota dilatação do dueto de Wirsung à altura da papila.

O segundo pequeno dueto excretor do pâncreas, descrito por M artin  e FraNK 

(in Baumann e Sc iim otzer), como unindo-se ao dueto colédoco, não foi encon­

trado nos casos examinados pelos AA..

Agrupados em labela. reunem Baumann e Schmotzek os  seguintes resul­

tados, correspondentes às suas oito observações: a) distância do piloro à pa­

pila pancreático,: 89.0 — 88.0 — 97.0 —  93.0 — 100.0 — 84.5 - 90.0 — 98.0 

cm, sendo a média <1:: 92.4 cm; b) distância inta pupilar: 31.5 — 27.0 — 35.0

— - 39.0 — 34.0 — 30.0 — 38.0 — 31.0 cm, valores cuja média se fixa em 33.2 cm.

Os índices médios atinentes: 1) ao diâmetro do dueto de Wirsung; 2) ao 

comprimento da papila pancreática; 3) ao diâmetro do intestino, no ponto em 

que esta se localiza, equivalentes, respectivamente, a 0.7 em. 2.0 e 3.5 cm são 

também assinalados.
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MaNN, Foster e Bk im h a l l  estudando, comparativamente, a relação entre os 

duetos biliar e pancreático, em material fresco e fixado, classificam as espécies exa­

minadas cm três grupos.

No grupo f, o mais simples, enquadram-se mamíferos nos quais ambos os 

duetos penetram o duodeno separadamente: boi, porco, coelho, cobáio e “striped 

gopher” (C. tridemlincatus) .

Ao grupo II, o inais conhecido, pertencem animais cujos duelos, distintos, 

apresentam entrada duodenal comum. Regular- ou ocasionalmente, pode-se obser­

var, nêslc grupo, um segundo dueto pancreático acessório, abrindo-se a alguma 

distância do orifício comum aos dois duetos; em alguns casos, o segundo dueto 

é o maior. A êste "i'iipo filiam-se: homem, macaco (M. rhesus) , cão e gato.

Do grupo 111 fazem parte espécies que mostram o dueto pancreático desem­

bocando, diretamente, no dueto biliar, a certa distância da abertura dêste 110 duo­

deno; são incluídos 110 grupo: cabra, carneiro, veado, eainondongo, rato e o 

“pockct gopher” (C. Dursarius).

Representando, esquematicamente, a disposição correspondente a todos os ani­

mais grupados, os A A. assinalam as distâncias do piloro à papila duodenal he­

pática (57,5 cm) e à papila duodenal pancreática (87.5 cm), nos bovinos, sem, 

contudo, pormenorizar o número de observações.

Na monografia de F avii.LI. sôbre a anatomia do fígado dos principais ani­

mais domésticos (cavalo, boi, porco e cão), aprende-se ser único o dueto excre- 

tor pancreático dos bovinos, situando-se o orifício de abertura de 30 a 40 cm 

a jusante daquele correspondente ao dueto colédoco.

Mo.vGJAitmso (1903) refere apenas que, ordinariamente, os eonduetos pancreá­

tico c colédoco não sc unem antes de atingirem o duodeno.

('akawixna-Iíossi (1908), in  líossi, V.-Cauawn-xa, G. 1’.., ao descreverem as di­

ferenças do pâncreas nos bovinos, dizem scr único seu canal excrctor, abrindo-se no 

duodeno a cerca de 35-10 em além do colédoco.

MoNTAnK-Horiti>Ki,i,i: (1917) estudando o intestino dos bovinos e com relação às 

aberturas dos canais colédoco e dc AVirsung ensinam: estas aberturas são distintas, 

encont.rando-sc a primeira a 00 ou 75 cm a contar do piloro, e a segunda a 35-40 

ou <i0 em distalmente a esta última

Quanto ao aparelho excrctor do pâncreas, esclarecem os A A ., comporta um 
único canal de W irsung, largo e curto, que se abre isoladamente 110 duodeno a 40 

ern, cêrca, do colédoco e muito longe do piloro.

Lkpoi tbk (1921) pronuncia-se sôbre as vias excretoras paucreátioas dos bovinos 

nos seguintes tênnos: Seu único canal excrctor vai-sc abrir a 35 011 40 cm do canal 

colédoco.

L ksiiiu: (1922) iiponta a existência de um único eanal excrctor do pâncreas, 

nos bovinos, acrescentando: tem 2 a 3 cm dc comprimento e 8 a 10 mm de largu­

ra, terminando a 35 ou 40 cm distalmente ao colédoco.
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Gonzáijp.z v G aucia-Ai.vauez (1929) afirmam que o pâncreas possui uni con- 

ducto excretor sirnplcs, oujn abertura, independente, se encontra no duodeno fi dis­

tância de 35 a 40 cm para trás da temiinaç3o do colédoco.

Caradoníta (1930), in Z immhri., U., expende, no capitulo dedicado ao estudo 

das diferenças do pâncreas c com referência aos bovinos, o seguinte parecer: sou 

canal excretor é único e se abre no duodeno a cêrea de 35-40 cm além do colédoco.

F avilm  (1931) apresentando as principais diferenças do intestino delgado dos 

ruminantes, explica: a abertura única do dueto excretor pancrcático acha-se, no boi, 

separada da correspondente ao colédoco; situa-se, via de regra, distalmcnte h aber­

tura dêste, isto é, a 30-40 cm de distância.

Ao descrever o pâncreas, acentua ainda a existência de uni único canal excre­

tor, que ao invés de abrir-se próximo do piloro, juntamente com o colédoco, vai 

desembocar a 50-ti0 cm de distância e isolado.

E i.i.kniu>ii(ier-I!aum  (1932) assinalam a falta do condueto principal do pâncreas 

nos bovinos; quanto ao conducto acessório viria abrir-se de 30-40 etn distalmente 

ao dueto biliar, ou seja de 80-90 cm (?) eaudalmentc ao piloro.

Os mesmos A A ., ao apreciar o comportamento do pâncreas nos bovinos, con­

firmam que a abertura do dueto pancreático se localiza de 30-40 cm para trás da 

abertura do dueto colédoco, isto é — e aqui discordam do que escrevem anterior­

mente — de 80-110 cm de distância do piloro. O dueto atravessa obliquamente o 

duodeno, ti altura da 4.» V .L . cerca de 15 em ventralmente A coluna vertebral.

Siasox (1933) c Hissost-Ghossman (1915) indicam a posição da abertura do con­

ducto pancreático a uns 30 em para Irás da desembocadura do conducto biliar, con­

firmando-o ao descrever o pâncreas da seguinte maneira: o conducto abandona a 

porção posterior do bordo ventral externo (ou direito) e penetra no duodeno uns 

30 cm mais para trás que o conducto biliar.

M autim-Sc h AUmiii (1935), examinando a superfície mucosa do intestino delgado, 

escrevem que os duetos excrctores hepático e pancreático abrem-se, nos bovinos, 

aquêle a 50-70, êste a 80-110 cm do piloro.

Com vistas ao pâncreas dos ruminantes acrescentam: usualmente existe um único 

condueto excretor, originado da extremidade caudal direita <la glândula, que pene­

tra de 80-110 cm eaudalmentc ao piloro, ou seja, a cêrea de 30-10 cm caudalmcnte 

ao dueto colédoco. Algumas vezes existe uni segundo e curto condueto excretor 

do pâncreas, reunido ao colédoco.

R r i 'N'i -'Zim m i:ui. (1947) referindo-se, sucessivamente, ao fígado e pâncreas dos 

ruminantes, de modo particular aos seus conductos excrctores, anotam: o colédoco 

desemboca no duodeno à distância de (50-75 em do piloro e muito antes que o faça

o condueto pancreático; aditando que o pâncreas apresenta um único conducto 

excretor, com diâmetro de quase 1 cm, abrindo-sc no duodeno distalmente ao co­

lédoco, de 35-10 cm, portanto, a cêrea de 1 m do piloro.

Em resumo, nos bovinos, as distâncias apontadas pelas publicações especiais 

e pelos tratadistas citados, para localização da 1'apilla duodeni pancrcatica, to­

mando-se como ponto de reparo a Papilla du-odeni kepalica, são as seguintes:
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B aum ann-Sciimotzer ..........................................................................33.2 an

Ma n n -Foster-Bh im iia i.i....................................................... .............. .....30.0 cm

Favilli ................................................................................. .......... ......30-40 cm

Caradon na-Bossi (tn B ossi-Caradonna) .................. ................... 35-10 cm

Moxtané-Boiihdei.i.p. ......................................................... .......... ......35-40 ou

<50 cm

Lefoutre .................................................................................................. 35-40 cm

L kshhk ...................................................................................  .......... ......35-40 cm

Gon zá i.ez y G aroia-Ai vade/  ..........................................  .......... ..... 35-40 cm

Cauadonna (ín  Z immkbl) ..............................................  .......... ..... 35-40 cm

F avh.l i ................................................................................. .......... ..... 30-40 cm

Er.USNDEKGEB-BAlTK .......... ..... 30-40 cm

S isson c S isson-Gkossman ..............................................  ..........  30 cm

M AHTi K-Si] i Ai;i)i:i( ............... 30-40 cm

B buni-Zim m erl ............................................  .......... .....35-40 cm

Após o exame dêstes escassos dados bibliográficos, avulta, imediatamente, a 

inexistência de estudos em base estatística, de forma a permitir análise compa­

rativa entre os resultados por nós estabelecidos e aqueles apontados pelos diver­

sos AA.. Com efeito, excetuando-se a contribuição de Bau m .vnn e S c h m otzer , na 

qual encontramos elementos suficientes para o confronto estatístico, os restantes 

valores atribuídos à distância interpapilar, embora devam ser considerados como 

médios, apenas oferecem interesse de conjunto.

Revela-se também a oportunidade de discutir, se o único dueto excretor do 

pâncreas, nos bovinos, corresponde ao Ductus pancreaticus (Wírsungi) ou ao Duc­

tus pancreaticus accessorius (Santorini), respectivamente, Ductus pancreaticus ma­

jor e Ductus pancreaticus minor. Não se trata a rigor de discutir, já que a ques­

tão está assentada cm definitivo. Propomo-nos, tão somente, chamar a atenção para 

o fato de que, embora em sua quase totalidade, AA. de trabalhos especializados 

e tratadistas, concordem em admitir a existência de um único dueto excretor pan- 

crontico. nos bovinos, alguns descrevem-no como sendo o Ductus pancreaticus ma­

jor (Baumann c Schmotzer, M ontané e B o u rd e lle ) , enquanto outros, ou bem 

especificam tratar-se do Ductus pancreaticus accessorius (E ij.enuercer e BaUM) 

ou bem deixam de mencionar, como c o caso da maioria, qual dos dois duetos é o fun­

cional (Mann, Foster e B rtm ha ll, Favii.li, Mongiardino, Caradonna e Bossi, 

Lepoutre, Lesbre. González y Gahcia c á lv a re z , Caradonna, Sisson, Sisson 

e Gkossman, M artin  e Sciiauder, B runi e Z im m erl) .

Particular registro merecem ainda as referências de M artin  e Franic (in 

Baumann e Schmotzer) e de M artin  e Sciiauder, com relação a um segundo pe­

queno dueto excretor do pâncreas, unido ao dueto colédoco, presente em alguns 

casos.

O desenvolvimento do pâncreas, nos mamíferos — e vem a propósito reme- 

morá-lo para esclarecer as divergências reportadas — se opera a partir de dois
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esboços: dorsal e ventral, sendo êste, inicialmente par (MaUrer in H ertw ic  —  

1906). Conforme ensina Chiarugi (1940), no Homem, ao mesmo tempo em que 

se estabelece a fusão dos esboços do pâncreas, ocorre tambéin a reunião dos con- 

duetos excretores destes esboços, respectivamente, pâncreas dorsal e pâncreas ven­

tral. A seguir nota-se redução do dueto excretor do pâncreas dorsal, enquanto, 

simultâneamente, o correspondente ao pâncreas ventral aumenta de calibre, vindo 

a constituir o dueto pancreático principal (Wirsung), cuja abertura se faz na pa­

pila duodenal maior. O dueto excretor do pâncreas dorsal, anastoinosado ao due­

to principal, passa a constituir o conducto pancreático acessório (Santorini), con­

servando sua abertura duodenal, isto é, a papila duodenal menor.

Ora, nos bovinos e suínos verifica-se precisamente disposição inversa (Arey

—  1936, Jordan e Ki.ndred — 1942) : enquanto o esbôço pancreático ventral se 

sapara, completamente, do dueto colédoco, de modo a não se constituir um dueto 

de Wirsung, o esbôço do pâncreas dorsal permanece unido ao intestino, existindo 

um único dueto excretor, muito amplo, o Ductus Santorini (Stoss — 1891, P ensa

— 1914), o qual na maioria dos mamíferos, abre-se, no duodeno, caudalmcnte 

ao dueto colédoco, ao passo que, no Homem, em tôdas as fases evolutivas nor­

mais, termina a nível mais cranial, mais próximo ao piloro (Lordy — 1940). 

E’ bem possível, todavia, que em alguns casos, segundo acreditamos, possa per­

sistir a relação entre o esbôço pancreático ventral e dueto colédoco; só assim, se 

justificaria a ocorrência do segundo dueto excretor, unido ao colédoco, de que 

nos falam M artin  e Frank , M artin  e Schaudek.

Esclarecido o assunto, parecerá estranha e, por isso mesmo, digna de regis­

tro, a omissão em que incorre a maioria dos tratadistas, quando afirma possuir 

o pâncreas dueto excretor único, sem especificar tratar-se do dueto acessório (San­

torini), muito amplo nêstes animais. Assim sendo, deve-se opor absoluta restri­

ção à designação empregada por Baumann e Schm otzkií. M ontané e Bou k dei.i .e . 

pois, nenhum argumento embriológico a sustenta.

MATERIAI, E  MÉTODO

Para realização da pesquisa utilizamos parte do material recolhido no Fri­

gorífico Armour, da Capital de São Paulo, destinado à determinação da distân­

cia, em centímetros, entre Torus pyloricus e a Papilla duodetii kepalica e con­

servado em solução formolada, no Departamento de Anatomia, para futuras inves­

tigações. Dos 411 tractos duodenais de bovinos mestiços de Zebu, então exami­

nados, foram considerados em condições de aproveitamento para o atual estudo, 

213, ou seja, 126 de machos, castrados em sua maioria, 9 de fêmeas e 78 pro­

venientes de animais cujo sexo não pôde ser averiguado, mas, provavelmente ma­

chos, porquanto, o abate de fêmeas èra raro na época em que se reuniu aquèle 

material de estudo. •
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Objetivando a apresentação de resultados o quanto possível completos, deci­

dimos recolher, no mesmo Frigorífico, novo grupo de peças, 125 ao todo, com­

preendendo 119 de machos e 6 de fêmeas, destinadas ao cálculo da porcentagem 

de retratilidade, sob a ação do formol, mediante série de medidas efetuadas pré­

via- c posteriormente à fixação.

Tal resolução viria, quando menos, permitir-nos conhecer a distância inter- 

papilar em material fresco, fato importantíssimo, já que a previsão de valores. 

teóricos, a partir da média estabelecida em duodenos fixados e vice-versa, se nos 

afigurava problemática, pois, o coeficiente de variação, em termos dc porcenta­

gem de retratilidade, mostrara-se bastante elevado, em trabalho anterior, relativo 

à localização da papila duodenal hepática.

Dêste novo lote de peças eliminamos 14. retiradas de machos, por não reu­

nirem condições de exame. Fm resumo, contamos com 321 tratos duodenais pro­

venientes de 231 machos, 15 fêmeas e de 78 animais, provavelmente machos; den­

tre êstes, 109 (103 machos e 6 fêmeas), prestaram-se à prova de retratilidade.

Quando da colheita do material buscamos assentar dados relativos à raça, ao 

sexo e à idade. Selecionamos, assim, de modo exclusivo, tratos duodenais de 

bovinos mestiços de Zebu, de ambos os sexos, com idades variáveis entre cêrca 

de 28 e 51 meses, limites correspondentes à substituição, respectivamente, das 

pinças e cantos de leite, dc acordo com a tabela de C h ie f f i , P aiva e V eiga  (1948), 

elaborada para as raças zebuínas.

Como as carcassas de gado zebuíno são facilmente reconhecidas c como, de 

outra parte, o sistema dc identificação destas carcassas c respectivas cabeças, exi­

gido pelo serviço de inspeção veterinária, favorece, sobremodo, a anotação dos 

mais dados requeridos e sua ulterior concatenação. a maior dificuldade se resu­

me à retirada das peças, efetuada sempre pelo mesmo indivíduo da equipe em­

penhada nas várias funções, em locais diferentes na sala de matança.

O isolamento dos segmentos duodenais foi realizado mediante técnica descri­

ta e seguida em trabalho precedente: após duas secções transversais praticadas, 

a primeira, sôbre a região pilórica do abomaso, a segunda, cêrca de um metro 

distalmente ao piloro, completava-sc a separação por meio de corte justa-duode- 

nal do pequeno omento e mesoduodeno, em tôda a extensão das peças.

Remetidos ao laboratório e depois de desfeitas as pregas serosas, eram os 

duodenos abertos ao longo do contorno livre; exposta a mucosa, eliminava-se, 

por meio de jacto dc água, os resíduos alimentares acaso existentes.

Dispostas a seguir sôbre superfície plana, as peças foram medidas, por um 

de nós (DErrico), com auxílio de régua, à qual adaptamos duas hastes, para­

lelas, uma fixa e outra móvel. Ajustada a primeira à papila duodenal maior, 

deslocava-se a segunda até a papila duodenal menor e lia-se, diretamente, a dis-
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tância interpapilar. Após três mensurações, deduzia-se a respectiva média arit­

mética.

Postas a fixar pelo espaço de 72 horas, em solução aquosa de formol a 10%, 

repetia-se a tomada de medidas, agora distendendo-se e fixando-se, conveniente­

mente, os tratos duodenais.

A análise estatística dos dados compreendeu a determinação da média arit­

mética, do êrro da média e do “t test” ; anexamos tabulagens e gráficos da dis­

tribuição por freqüências, correspondentes às peças fixadas e frescas, de forma 

a permitir-nos conhecer a classe normal ou modal;-a norma foi também calculada.

RESULTADOS

A distância interpapilar, determinada em 324 tratos duodenais fixados, for­

neceu-nos para a média e respectivo êrro os seguintes índices: 24.7 ±: 0.28 cm. 

Êstes valores foram assinalados meio a amplitude de 34.8 cm, correspondendo os 

dados máximo e mínimo a 13.1 e 47.9 cm. O coeficiente de variabilidade atin­

giu a 20.6%.

Segundo se esclareceu, reunimos 109 duodenos, destinados ao cálculo da re- 

tratilidadc, devendo, para tanto, ser submetidos à mensuração, antes e depois de 

fixados. A média e êrro da média registrados nêste grupo, prèviamente à fixa­

ção, alcançaram 27.8 i t  0.51 cm, sendo a amplitude de variação e os valores li­

mites, na ordem enumerada: 25.6 — 18.3 e 43.9 cm. Quanto ao coeficiente de 

variabilidade ascendeu a 19%.

O mesmo material, após a fixação, permitiu estabelecer, para a distância en­

tre os duetos colédoco e pancreático, as seguintes características estatísticas: 

24.8 ± 0.47 cm. A amplitude de variação, eqüivalente a 22.3 cm, teve por li­

mites 16.6 e 38.9 cm, enquanto, o coeficiente de variabilidade, foi encontrado 

igual a 19.7%.

A diferença ilc 3 cm exatos, entre as distâncias médias interpapilares, calcula­

da no grupo de 109 tratos duodenais, antes (27.8 cm) e após a fixação (24.8 

■cm), é destituída de maior interêsse prático, embora, através a aplicação do “t 

test”, se revele, estatisticamente significante.

Como se havia previsto, a dedução do coeficiente de variabilidade, a partir 

da porcentagem média de retratilidade, nas 109 peças, permitiu inferíssemos, por 

bastante elevado (52%), ser irrealizável a previsão de dados teóricos para peças 

frescas, tomando por base números experimentais determinados em material fixa­

do. A porcentagem média de retratilidade e seu desvio padrão elevaram-se a 

10.52 ± 5.42%; por outras palavras, confirmando quanto se disse a propósito, 

ao estabelecer a distância do toro pilórico à abertura do dueto colédoco, os re­

sultados assentados em material fresco representam, com maior exatidão, a con-
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dição anatômica média, relativa à distância que separa as papilas duodenais he­

pática e pancreática.

A tabulagem dos valores assinalados nas 324 peças fixadas (Quadro I), cor­

respondente à distribuição por freqüências, em classes de 2 cm de intervalo, com 

indicação das respectivas porcentagens, demonstra que a classe de 24-26 cm, com 

65 observações, ou seja, 20.06% do total, é a mais densa em valores; a moda 

dessa distribuição eqüivale a 24.85 cm.

QUADRO I

Distribuição global dos valores referentes às 324 peças fixadas.

Classes (cm cm) N.° de observações %

12 — 14 1.0 0.31

14 — 16 4.5 1.39

16 — 18 14.5 4.47

18 — 20 38.5 11.90

20 — 22 49.0 15.12

22 — 24 42.5 13.11

24 — 26 65.0 20.06

26 — 28 31.5 9.72

20 — 30 29.0 8.95

30 — 32 23.0 7.10

32 — 34 9.5 2,93

34 — 36 7.0 2.16

36 — 38 5.0 1.54

38 — 40 2.0 0.62

40 — 42 1.0 0.31

42 — 44 — —

44 —• 46 — —

46 — 48 1.0 0.31

324.0 100.00

No Gráfico 1 acha-se representada a mesma distribuição por freqüências, ten­

do-se também inscrito a curva normal, a fim de facilitar o confronto dos núme­

ros atuais com os previsíveis segundo a equação de Gauss-Laplace. O desajus­

tamento que se pode observar entre dados cxpeiimentais e teóricos, relativos a 

algumas das ordenadas construídas sôbre os pontos médios de classe, não envol­

ve significação estatística, devendo imputar-se às flutuações de amostras simples, 

mesmo no caso das ordenadas correspondentes às classes 18-20 — 24-26 e 26-28 cm.



Cfráfico / — Distribuição por freqüências, relativa às 324 peças fixadas, acompanhada da correspondente curva normal.
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Pode-se ainda aduzir as seguintes notas: a) a média aritmética (24.7 cm) 

coincide com a classe modal (24-26 cm); b) cêrca de 88.9% dos resultados 

enquadram-se na amplitude de 16-34 cm.

Quanto à distribuição por freqüências dos valores obtidos no grupo de 109 

duodenos medidos a fresco, cuja tabulagem é indicada no Quadro II, adotando-se 

o mesmo intervalo de classe e calculadas as respectivas porcentagens, verifica-se 

que a classe modal é a de 26-28 cm, com 20.5 das variáveis, isto é, 18.8% do 

total, sendo a moda igual a 26.97 cm.

QUADRO I I

Distribuição dos dados obtidos, anteriormente à fixação, no grupo de 109 peça«.

Classes (em cm) N.o de observações %

18 — 20 5.5 5.05

20 — 22 6.5 5.96

22 — 24 15.5 14.22

24 — 26 15.5 14.22

26 — 28 20.5 18.80

28 — 30 14.5 13.30

3 0 — 32 11.0 10.10

32 — 34 7.0 6.42

34 — 36 4.5 4.13

36 — 38 3.5 3.21

38 — 40 1.0 0.92

40 — 42 1.0 0.92

42 — 44 3.0 2.75

109.0 100.00

Representando no mesmo Gráfico II a distribuição por freqüências atinente 

ao grupo de 109 peças medidas a fresco, em intervalos de classe com amplitude 

de 2 cm e a curva normal correspondente a essa distribuição, nota-se maior e 

menor coincidência entre as freqüências teóricas e as atuais, cabendo, todavia, 

qualificar como decorrente da flutuação de amostras, o desajustamento que se 

nota mesmo nas ordenadas construídas sôbre os pontos médios de classe 23 e 

25 cm.

Merecem destaque, ainda, os seguintes fatos: a) a média referente ao grupo 

em estudo (27.8 cm) acha-se incluída na classe modal (26-28 cm ); b) aproxi­

madamente 87.2% das variáveis situam-se além dos 20 cm e aquém dos 36 cm.
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Oráfico I I  — Distribuição por freqüências, correspondente ao grupo de 109 duodenos 
nílo fixados, acompanhada da respectiva curva normal.



O. M. Paiva e A. A. D ’Errico — Papila duodenal pancreática em mest. de Zebu 17

Por fim, no intento de tornar completa a resenha estatística dos valores apu­

rados, damos, simplesmente, a distribuição por freqüências relativa às dimensões 

registradas nas mesmas 109 peças, posteriormente à fixação, respeitada análoga 

amplitude de classe (Quadro III).

QUADRO I I I

Distribuição dos valores verificados, após a fixação, no grupo de 109 peças.

Classes (em cm) N.° de observações %

16 — 18 6.0 . 5.50

18 — 20 14.0 12.84

20 22 17.0 15.60

22 — 24 11.0 10.10

24 — 26 22.5 20.64

2 6 - 2 8 13.5 12.39

28 — 30 8.0 7.34

30 — 32 8.0 7.34

32 — 34 2.0 1.83

34 — 36 4.0 3.67

36 — 38 2.0 1.83

38 — 40 1.0 0.92

109.0 100.00

COMENTÁRIOS

Passando ao confronto dos resultados apurados, com os dados referidos nos 

iratados e nas publicações especializadas, repita-se que a análise estatística com­

parativa, só pode ser efetuada no tocante ao trabalho de Baumann e S chm o tze r ; 

os mais valores fornecidos por M ann , F o s te r  e B r im h a l l ,  por F a v i l l i  e pelos 

tratadistas, embora a priori, representem a média de certo número de observações, 

cujo montante é desconhecido, não são acompanhados dos elementos indispensá­

veis à aplicação do “t test”, para que se julgue da significância das diferenças 

entre as médias obtidas por nós e pelos diversos AA.. De qualquer forma, no­

ta-se que a distância média interpapilar, no material investigado, tanto em peças 

frescas (27.8 ± 0.51 cm), quanto em peças fixadas (24.7 ± 0.28 cm), é sempre 

inferior à indicada por todos os AA., ainda que escassamente, como sucede em 

relação a M ann , F o s te r  e B r im h a l l ,  Sisson, Sisson e Grossmann (30.0 cm). 

Ora, é quase certo — e trata-se de particularidade importantíssima — que as
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peças utilizadas pela totalidade dos AA., para cálculo de tal distância, tenliain 

provindo de bovinos de origem européia (Bos tuurus), enquanto, empregou-se no 

presente estudo, material retirado unicamente de mestiços dc Zebn (Bos indicus).

Quanto a RaUMANN e Schmotzer, estabeleceram e discriminaram os seguin­

tes valores, em oito animais: 1) para a distância enlre piloro e papila pancreá- 

tica: 89.0 — 88.0 — 97.0 — 93.0 — 100.0 — 84.5 — 90.0 c 98.0 cm, sendo a 

média igual a 92.4 cm; 2) para a distância interpapilar: 31.5 — 27.0 — 35.0

— 39.0 — 34.0 — 30.0 — 38.0 e 31.0 cm, sendo a média equivalente a 33.2 cm. 

Conhecendo a distância interpapilar e respectiva média, j>ôde-se calcular c des­

vio padrão e o êrro da inédia.

A diferença entre as médias computadas, por nós, em peças não submetidas 

à fixação (27.8 ± 0.51 cm) e pelos citados AA., em peças fixadas ou pela gli­

cerina fenicada e arsênico ou pelo Kayserling (33.2 ± 1.4 cm) —  processos 

que não produzem a mesma retratilidade decorrente da ação do formol — atin­

gindo a 5.4 cm, conquanto sem maior expressão prática, revela-se, mediante a 

aplicação do “t test”, significante do ponto de vista eslatístico. E, frise-se, é 

das menos elevadas, a média determinada por Baumann e Schmotzer. presumi­

velmente, também em bovinos de origem européia.

Êstes AA., como se pode observar, calcularam igualmente a distância entre 

o piloro e a papila pancreática, enquanto, nêste trabalho, optou-se pela mensu- 

ração apenas do trato interpapilar, pois, dada a natureza do material de estudo, 

no intuito de afastar as muitas causas de êrro ou, pelo menos, de reduzir-lhe os 

efeitos — e é êste precisamente o caso — procurou-se trabalhar em tralos duode- 

nais menos longos, recorrendo, para localização da papila pancreática, ao ponto 

de reparo mais vizinho.

Como, todavia, faz-se freqüente menção a tal medida, julgamos interessante 

apresentar a condição anatômica média a ela referente, em mestiços de Zebu, uti­

lizando, para tanto, os dados de Paiva e Assis Ribeiro, concernentes à distância 

do toro pilórico à papila hepática e os obtidos na presente contribuição, para a 

distância interpapilar, mediante simples adição dos valores médios:

P. frescas P. fixadas

Dist. do Toro pil. à P.d.h.................... 45.02 0.31 cm 40.41 0.49 cm

Dist. da P.d.h à P.d.p.......................... 27.80 -t- 0.51 cm 24.70 i  0.28 cm

Dist. do Toro pil. à P.d.p.................... 72.82 cm 65.11 cm



No momento, mais importante que dar relêvo à discrepância numérica ob­

servada para a distância do toro pilórico à papila duodenal pancreática, através 

cotêjo entre os resultados de Baumann e Schmotzer (92.4 cm) e os assinalados 

no quadro acima, para mestiços de Zebu, quer em peças frescas (72.82 cm), 

quer em peças fixadas (65.11 cm), é interpretar a já referida significância esta­

tística da diferença média interpapilar, pondo em paralelo valores consignados 

para bovinos de origem européia e para mestiços de Zebu.

Que fatores de ordem técnica tais como: retirada, preparo, tratamento e men- 

suração do material de estudo, possam, eventualmente, acarretcr diferenças signi- 

fir,-antes sob o ponto de vista estatístico, parece inquestionável. Por isso mesmo, 

compreender-se-á a precaução seguida na determinação do “t test”, quando, como 

se lerá inferido, desprezou-se a condição de material fixado, indicada por Bau­

mann e Schmotzer, para, tomando em consideração somente os processos empre­

gados na fixação, confrontá-lo com nosso material fresco. Infelizmente, a es­

cassez de dados bibliográficos impossibilita se avalie a intervenção de tais fato­

res, mesmo porque, as indicações relativas a método de estudo são quase sempre 

omissas nêste particular.

0  exame dos fatores de ordem constitucional, por ser muito reduzido o nú­

mero de fêmeas examinadas, deve restringir-se à apreciação da idade e raça dos 

animais utilizados na pesquisa.

Tendo-se ciência de que o intestino delgado dos bovinos atinge suas dimen­

sões definitivas após os 18 meses, de acôrdo com Auerniieimer (in M a rt in ) , 

somente foram selecionados espécimes com idades variáveis, aproximadamente, de 

28 a 51 meses. Êste critério, além de bastante prático, oferece margem de segu­

rança mais ampla, comparativamente, ao do arrolamento barimétrico, só adotá- 

vel em lotes submetidos a tratamento homogêneo. Como, entretanto, as publica­

ções consultadas silenciam a propósito do pêso e idade dos exemplares estudados, 

nada há que acrescentar, restando-nos, pois, discorrer sôbre o fator racial, se­

gundo supomos, fundamento da diferença verificada como estatisticamente signi- 

ficante.

Bi.ack, Sempi.e e Lusii (1934), cotejando o comprimento do intestino de 

mestiços de Zebu, meio sangue Zebu-Hereford e Zebu-Shorthorn, com animais 

puro sangue Hereford e Shorthorn, averiguaram diferenças destituidas de signi­

ficação estatística. Em contrapartida, Paiva e Assis Ribeiro lançaram a hipótese 

de que a menor distância do toro pilórico à papila duodenal hepática, deveria 

imputar-se ao menor comprimento do intestino dos bovinos mestiços de Zebu (Bos 

indicus), comparativamente aos de origem européia (Bos taurus). Com referência 

à menor distância entre as papilas duodenais hepática e pancreática, nos mestiços
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de Zebu, sugerimos ainda a mesma explicação, apoiando-nos ao fato de têrmos 

trabalhado, analogamente a êstes AA., com espécimes mais de 7/8 e 15/16 de Zebu, 

circunstância bastante ponderável, a considerar-se o problema genético que suscita.

RESUMO E CONCLUSOES

No estudo apresentado procurou-se deduzir e analisar, estatisticamente, a dis­

tância média da Papillu duodeni hepatica à Papilla duodeni pancreatica, em bo­

vinos mestiços de Zebu, com idades variáveis de 28 (primeira muda) a 51 (úl­

tima muda) meses, aproximadamente.

O material utilizado abrange 324 peças, assim distribuidas: 231 provenien­

tes de machos, na maioria castrados, 15 de fêmeas e as restantes 78, de animais 

cujo sexo não se pôde averiguar. Nêste total incluem-se 109 peças (103 machos 

e 6 fêmeas), sôbre as quais se efetuaram duas mensurações, antes e após a fi­

xação, no sentido não só de estabelecer a condição anatômica média em tratos 

duodenais frescos, como também para cálculo da retratilidade, por ação do for­

mol. Outrossim, visava-se indagar a possibilidade de prever valores médios teó­

ricos, para peças frescas, partindo de índices médios apurados em material fixado.

A análise dos valores colhidos compreendeu a determinação da média arit­

mética, do êrro .da média e do “t test” e mais a construção de gráficos da distri­

buição por freqüências.

Pretendeu-se, mediante esta pesquisa, divulgar dados inéditos, concernentes à 

anatomia das vias excretoras pancreáticas dos mestiços de Zebu (Bos indicus) e, 

ao mesmo tempo, confrontando os resultados com os dados referentes aos bovi­

nos de origem européia (Bos taurus), investigar eventuais diferenças raciais.

O exame da escassa bibliografia a respeito elucida que, exceptuando-se a 

contribuição de Baumann e Schmotzer, na qual não são registrados os elemen­

tos necessários à análise estatística comparativa, os mais valores atribuídos à dis­

tância interpapilar, embora devam ser considerados como médios, não permitem 

tal cotêjo.

Revela-se, igualmente, através o exame da literatura, a oportunidade de es­

clarecer se o dueto excretor do pâncreas, nos bovinos, correspondente ao Ductus 

pancreaticus (Wirsungi) ou ao Ductus pancreaticus accessorius (Santorini), res­

pectivamente^ Duetos pancreaticus major e Ductus pancreaticus minor.

Em sua quase totalidade, AA. de trabalhos especializados e tratadistas, con­

cordam em admitir a existência de um único dueto excretor pancreático; alguns, 

todavia, descrevem-no como sendo o Ductus pancreaticus major (Baumann e 

Schmotzer, MontanÉ e B o u rd e lle ) , enquanto outros, ou bem especificam tra­
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tar-se do Ductus pancreaticus accessorius (E llenberger e Baum) ou bem dei­

xam de mencionar, como é o caso da maioria, qual dos dois duetos é o funcional 

(Mann, Foster e B r im h a ll, F a v ill i,  Monciardino, Caradonna e Bossi, Lepou- 

tre , Lesbre, González y Garcia e á lv a re z , Caradonna, Sisson, Sisson e Gross- 

man, M artin  e Sciiauder, Bruni e Z im m erl).

O estudo do desenvolvimento do pâncreas, nos mamíferos (Stoss, M aurer in 

Hertvfig, Pensa, Arey, Jordan e Kindred), particularmente nos bovinos e nos 

suínos, aclara que o esbôço pancreático ventral se separa do dueto colédoco, de 

modo a não se constituir o dueto de Wirsung; por outro lado, o esbôço do pân­

creas dorsal permanece unido ao intestino e seu dueto excretor, único e muito 

amplo nêsses animais, o Ductus Santorini, abre-se, no duodeno, caudalmerite à pa­

pila duodenal hepática.

Os resultados obtidos são os seguintes:

1.") A Papilla diwdcni paricreaUca, em 324 peças fixadas, achava-se em 

média a 24.7 ± 0.28 cm da Papilla duodeni hepatica, sendo a amplitude da dis­

tribuição equivalente a 34.8 cm e os valores mínimo e máximo, respectivamente, 

13.1 e 47.9 cm. O coeficiente de variabilidade atingiu a 20.6%.

2.°) A média, no grupo de 109 duodenos medidos anteriormente à fixação, 

foi encontrada igual a 27.8 di 0.51 cm; a amplitude de variação e os valores 

limites foram, na ordem enumerada: 25.6 — 18.3 — 43.9 cm. Quanto ao coe­

ficiente de variabilidade alcançou 19%.

3.°) O mesmo material, após fixação, ofereceu as seguintes características 

estatísticas: 24.8 ± 0.47 em. A amplitude de variação, igual a 22.3 cm, apre­

sentou por limites 16.6 e 38.9 cm, enquanto, o coeficiente de variabilidade ele­

vou-se a 19.7%.

4.°) Aplicado o “t test” para interpretação da diferença, de 3 cm exatos, 

entre as médias calculadas no grupo de 109 tratos duodenais, antes (27.8 cm) 

e depois (24.8 cm) da fixação, verifica-se que, apesar de destituída de maior 

interesse prático, deve ser considerada estatisticamente significante.

5.°) Calculada a percentagem de rctratilidade no lote de 109 duodenos, reve­

la-se, para a média aritmética e desvio padrão, os seguintes valores: 10.52 ± 

±: 5.42%; o coeficiente de variabilidade, cm têrmos de percentagem de retração, 

ascendeu a 52%, evidenciando-se, desta maneira, a impossibilidade de previsão 

do valor teórico para a distância interpapilar. caso os 324 tratos duodenais ti­

vessem sido medidos previamente à fixação. Esta observação torna também re­

comendável, sejam as medidas tomadas em material fresco, pois, os resultados 

assim obtidos representam mais exata- e regularmente a condição anatômica média.
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6.°) Sobrepondo às curvas de distribuição por freqüência as corresponden­

tes curvas normais, relativas aos grupos de 324 peças fixadas (Gráfico I) c 109 

peças frescas (Gráfico II) , possibilita-se o confronto entre os valores experimen­

tais e os respectivos valores teóricos previsíveis. O desajustamento que se pode 

apreciar com relação a algumas das ordenadas construídas sôbre os pontos mé­

dios de classe, não envolve significação estatística, devendo imputar-se às flutua­

ções de amostras simples.

Com referência ao grupo de 324 peças, acrescente-se que-, a) a média arit­

mética (24.7 cm) coincide com a classe modal (24-26 cm ); b) a classe modal 

(24-26 cm) reune 65 observações, isto é, 20.06% do total; c) a moda da dis­

tribuição eqüivale a 24.85 cm.

Quanto ao grupo de 109 peças frescas, ressalte-se que: a) a média aritmé­

tica (27.8 cm) enquadra-se também na classe modal (26-28 cm) ; b) à classe 

modal (26-28 cm) correspondem 20.5 das variáveis, ou seja, 18.8% do total; 

c) a moda da distribuição é igual a 26.97 cm.

7.°) A diferença entre as médias obtidas por nós, em peças não submeti­

das à fixação (27.8 ± 0.51 cm) c por BaumaNN e S chm o tze r  (33.2 ± 1.4 

cm), provavelmente em bovinos de origem européia, atinge a 5.4 cm. Conquan­

to sem maior expressão prática, essa diferença, mediante a aplicação do “t test”, 

revela-se estatisticamente significante.

8.°) Analisando a interferência dos fatores de ordem técnica e de natu­

reza constitucional na interpretação dos resultados, sugerimos que a menor dis­

tância interpapilar estabelecida em bovinos mestiços de Zebu (Bos indicus), com­

parativamente aos valores atribuidos por tratados e publicações especiais para a 

citada distância, em bovinos de origem européia (Bos taurus), subordina-se. pro- 

vàvelmente, ao menor comprimento do intestino dos primeiros. A hipótese res­

peitante ao menor comprimento do intestino dos mestiços dc Zebu, já um de nós 

(Paiva e Assis Ribeiro) havia formulado, ao computar a distância do Torus py- 

loricus à Papilla duodeni hepatica, nesses animais.

B lack , Semple e Lusii, cotejando o comprimento do ir.testino de mestiços 

de Zebu (meio sangue Zeliu-Hereford e meio sangue Zebu-Shorthorn) e de ani­

mais puro sangue Hereford e Shorthorn, verificaram diferenças desprovidas de 

significação estatística, todavia, sustentamos que a menor distância por nós de­

duzida para a distância interpapilar possa atribuir-se, justamente, ao menor com­

primento do intestino dos mestiços de Zebu, porquanto, os animais com os quais tra­

balhamos eram mais de 7/8 e 15/16 de Zebu e esta circunstância deve ser levada 

em grande aprêço, considerando-se o problema genético que envolve.
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SUMMARY AND CONCLUSIONS

In this study it was searched and analysed, statistically, the average distance 

from the “Papilla diwdeni hepatica” to the “Papilla duodeni pancrealica”, on 

Brahman crossbreds, the age of which varied, approximately, from 28 (change 

of first incisor) to 51 months (change of fourth incisor).

After detailing the method of study, measures were taken on 324 pieces: 

231 of males, 15 of females, the rest proceeding from 78 animals of unknown 

sex; this total includes 109 duodenal tracts (1(J3 of males and 6 of females) 

measured before and after fixation, in order to inquire the retractility percentage.

Statistical appreciation comprised the determination of arithmetic mean, 

standard deviation, standard error of arithmetic mean and t-test; graphics of fre­

quency distributions and the correspondent normal curves were also presented.

Both divulge unpublished data on the pancreatic duct of Brahman crossbred 

and settle eventual breed differences were the purposes of this investigation.

■■The bibliography discloses only Baumann and Schmotzer’s contribution in 

which numerical data in relation to the interpapillar distance are computed, thus 

permitting a comparative statistical study; the remaining isolated values, though 

average values, can not be subjected to statistical analysis.

The. convenience of making clear whether the pancreatic duct of bovine, single 

as it is admitted by nearly all the AA., represents the “Ductus pancreaticus” (IVir- 

sungi) or the “Ductus pancreaticus accessorius” (Santorini), seems to be neces­

sary on the ground of discordant AA.’s opinions.

Indeed, Baumann and Schmotzer, M ontane and B ourde lle  describe the 

pancreatic duct as the “Ductus pancreaticus major” ; E llenberce r and Baum as 

the “Ductus pancreaticus accessorius” ; while the rest (Mann, Foster and Bp.im- 

h a l l ,  F a v illi, Mongiardino, Caradonna and Bossj, Lepoutre, Lesbre, Gonzalez 

y Garcia ami A lvarez, Caradonna, Sisson, Sisson and Grossmann, M artin  and 

Schauder, Bruni and Zimmerl) omit which the one is the functional.

The development of the pancreas, in mammals (Stoss, M aurer “in” Hert- 

wig, Pensa, Arey, Jordan and Kindred), namely in “bovidae” and “suidae”. il­

lustrates. that, since ventral pancreatic primordial loses its relationship to the. com­

mon bile duct, the IVirsungs duct is missing; furthermore, as the relationship 

of dorsal pancreatic primordial and intestine persists, its excretory duct, the wide 

“Ductus Santorini”, opening into the duodenum, caudad to the hepatic duodenal 

papilla, represents the chief duct of these animals.

The conclusions listed arc the following:

1.°) The. average distance between “Papilla duodeni hepatica.” and “Papilla 

duodeni pancreatica”, in 324 fixed pieces, was 24.7 dfc 0.28 cm; the range of the
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data was 34.8 cm and the lowest and highest values, respectively, 13.1 and 47.9 

cm. The coefficient of variation attained 20.6%.

2.°) The mean, in the group of 109 fresh duodenal tracts was 27.8 dr 0.51 

cm; the range and extremes were 25.6 cm and 18.3 — 43.9 cm. The coefficient of 

variation reached 19%.

3.°) The same group of pieces, after fixation, offered the following sta­

tistical characteristics: arithmetic mean, 24.8 rtr 0.47 cm; range, 22.3 cm; min­

imum and maximum items 16.6 and 38.9 cm; coefficient of. variation 19.7%.

4.°) The difference of 3 cm between the two arithmetic means com puled to 

this group of 109 duodenal tracts, before (27.8 cm) and after (24.8 cm) fixation, 

though of little practical importance, must be considered of statistical significance.

5.°) The percentage of retractility determined in the lot of 109 picces, one 

by one, gives for arithmetic mean and standard deviation: 10.52 ± 5.42%; the 

coefficient of variation in terms oj percentage of retractility raised up to 52%. 

In this manner, it is impossible to obtain an inter pa pillar theoretical value for 

fixed or fresh material starting from results computed respectively on fresh or 

fixed duodenal tracts. In the same way it seems demonstrated that measures taken 

on frcsli material represent more correctly the average anatomic condition.

6.°) Graphics I and 11 present the frequency distributions referring to the 

groups of 324 (fixed) and 109 (fresh) picces; underlying normal curves represent 

the theoretical distributions, 'flic discrepancies can be accepted as due to fluctua­

tions of simple samples.

In the first group: a) the arithmetic mean (24.7 cm) coincides with the 

modal class (24-26 cm); b) the modal class (24-26. cm) includes 65.0 items or 

20.06% of all data; c) the mode is cquul to 24.85 cm.

In the second one: a) the arithmetic mean (27.8 cm) also coincides ivith 

the modal class (26-28 cm); b) the modal class (26-28 cm) contains 20 5 items 

or 18.8% oj all data; c) the mode is equal to 26.97 cm.

7.°) The difference of 5.4 cm between the means calculated by us in fresh 

material (27.8 ± 0.51 cm) and by Baumann and S chm otze r (33.2 ± 1.4 cm), 

probably on European breeds of cattle, although without practical importance in­

volves statistical significance.

8.°) Analysing the interference of technical and constitutional factors in the

• interpretation of the results it is presumed that the shorter distance from the. 

hepatic papila to the pancreatic one in Brahman crossbreds, as compared with 

non-Brahman cattle, is submitted to the lesser lenght of the intestine in Indian 

cattle. This hypothesis relative to the lesser lenght of the intestine in Brahman
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crossbreds ivas already established by Paiva and Assis R ibe iro  when studying 

. the distance from “Torus pyloricus” to the “Papilla duodeni hepatica” in such 

breed of cattle.

B la c k , Sem ple and Lush stated differences without statistical significance, 

on intestine lenght, in a comparative study between Brahman-Hereford, Brahman- 

Shorthorn crossbreds and typical Hereford, Shorthorn cattle; nevertheless, we 

maintain the supposition referring to the lesser lenght of intestine in Brahman 

crossbreds as compared with, non-Brahman crossbreds, considering that we worked 

with specimens perhaps more than 7/8 or 15/16 Brahman crossbreds. This cir­

cumstance must not be overlooked in  view of the genetic problem which is tirred up.
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